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SUMÁRIO: OS EUA SÃO VISTOS NO BRASIL EM UM AMBIENTE MARCADO POR UMA TRADIÇÃO DE FORTE 

DESCONFIANÇA DO PODER EXECUTIVO E DAS ELITES EM RELAÇÃO À MASSA E SEUS REPRESENTANTES, EM 

UM GOVERNO CONTROLADO E APOIADO POR MILITARES CONSERVADORES OBCECADOS PELA AMEAÇA 

COMUNISTA, UMA CLASSE EMPRESARIAL DE VISÃO SEMELHANTE E UMA TENDÊNCIA CONSAGRADA DE 

CONTAR COM O ESCUDO DE PROTEÇÃO DOS EUA E O COMPARTILHAMENTO – PELOS GRANDES JORNAIS – 

DESSAS VISÕES DAS INTENÇÕES SOVIÉTICAS E DAS RESPONSABILIDADES DE PROTEÇÃO DOS EUA.  

 

COMO ANÁLISE PROVISÓRIA, DE QUALIFICAÇÃO REVERSÍVEL, DA VISÃO TRADICIONAL DOS EUA COMO 

UMA POTÊNCIA ECONÔMICA E MILITAR, POLITICAMENTE COESA E INTERNACIONALMENTE ATIVA E CAPAZ, 

PREVALECE ATUALMENTE NO BRASIL A OPINIÃO DE QUE OS EUA PERDERAM OU ESTÃO PERDENDO SUA 

DETERMINAÇÃO E ATÉ UM POUCO DA CAPACIDADE COMO POTÊNCIA MUNDIAL. ESSA VISÃO VARIA DE 

SETOR PARA SETOR E AS REVELAÇÕES SOBRE WATERGATE E A CIA FORAM INTERPRETADAS, DENTRO DO 

BRASIL, DE DIVERSAS FORMAS E A RESPEITO DESTA ÚLTIMA EM PARTICULAR, VAGAMENTE ENTENDIDAS. 

 

CONTINUA O RESPEITO PELA FORÇA MILITAR E ECONÔMICA DOS EUA, ASSIM COMO PELA TECNOLÓGICA, 

EDUCACIONAL, PELAS HABILIDADES E REALIZAÇÕES COMERCIAIS, MAS BOA PARTE DO SETOR 

CONSERVADOR TAMBÉM VÊ UM EXCESSO DE PERMISSIVIDADE E ATÉ DECADÊNCIA [DOS EUA]. O 

CONGRESSO É CONSIDERADO O PRINCIPAL ELEMENTO DE LIMITAÇÃO DA CAPACIDADE DOS EUA EM AGIR 

NO EXTERIOR, TENDO A EXPERIÊNCIA DO VIETNÃ CONTRIBUÍDO FORTEMENTE PARA ISSO E A ANGOLA 

COMO PRINCIPAL EXEMPLO ATUAL.  

 

OS BRASILEIROS INFORMADOS TIVERAM PELO MENOS ALGUMA EXPOSIÇÃO ÀS REGRAS BÁSICAS E 

MECANISMOS DO PROCESSO POLÍTICO DOS EUA, MAS FALHARAM EM ENTENDER SUAS IMPLICAÇÕES. 

SUSPEITAS DE LONGA DATA SOBRE AS TAREFAS EXECUTIVAS DE PRIORIDADE PARA A AL TEM SE 

AMPLIADO DE NORTE A SUL. O BRASIL NÃO ABANDONOU A PREFERÊNCIA TRADICIONAL DE LIDAR COM OS 

EUA BILATERALMENTE, MAS ACREDITA QUE ALGUMAS ORGANIZAÇÕES MULTILATERAIS PODEM SER ÚTEIS 

PARA EXERCER UMA PRESSÃO COLETIVA NOS EUA. 

 

O ELEMENTO MAIS IMPORTANTE NO DECLÍNIO DA PRONTIDÃO BRASILEIRA EM COOPERAR E DEPENDER DOS 

EUA É PROVAVELMENTE A ASPIRAÇÃO DE CONQUISTAR UM STATUS DE PODER MAIOR, NA QUAL PROCURA 

NÃO SUBSTITUIR OS EUA, MAS AMPLIAR SUAS PRÓPRIAS OPÇÕES E ESFERA DE AÇÃO. ESSE EMPENHO 

POR MAIS PARCEIROS E MAIOR INFLUÊNCIA MUNDIAL PODERIA MUITO BEM TER CONSEQUÊNCIAS 

ADVERSAS NO FUTURO, E JÁ CHEGARAM A OCORRER, MAS NÓS DETEMOS ALGUMAS VANTAGENS, INCLUINDO 

O RESPEITO QUE SE MANTÉM PELAS REALIZAÇÕES DOS EUA E SUA FORÇA. FIM DO SUMÁRIO. 

  

1. A VISÃO DOS EUA NO BRASIL SE DÁ EM UM AMBIENTE QUE ABRANGE OU SE DIVIDE EM TORNO DOS 

SEGUINTES ELEMENTOS ESPECIAIS: 

 

A. UMA TRADIÇÃO DE UM PODER EXECUTIVO MUITO FORTE, COM UM PODER HISTORICAMENTE CONTROLADO 

POR UMA ELITE DESCONFIADA E TEMEROSA EM RELAÇÃO À MASSA. A REVOLUÇÃO DE 1964 INTENSIFICOU 

AMBOS OS ELEMENTOS, CRIANDO UM PODER EXECUTIVO TODO-PODEROSO E AMPLIANDO, PARA AGRADAR [A 

ELITE], A DESCONFIANÇA EM RELAÇÃO À MASSA E TEMOR DE SEUS REPRESENTANTES ELEITOS; 



 

 

B. UM GOVERNO CONTROLADO E APOIADO POR MILITARES CONSERVADORES QUE SÃO FORTEMENTE 

ANTICOMUNISTAS - ÀS VEZES ATÉ PARANÓICOS — E QUE, EM SUA MAIORIA, ESTÃO CONVENCIDOS DE 

QUE O BRASIL TEM SIDO E CONTINUA SENDO UM DOS ALVOS PRINCIPAIS DO QUE É CHAMADO, COM AS 

LETRAS INICIAIS EM MAIÚSCULAS, MOVIMENTO INTERNACIONAL COMUNISTA. A UNIÃO SOVIÉTICA É 

VISTA COMO A PRINCIPAL FORNECEDORA DO APOIO E DIRECIONAMENTO PARA ESSE MOVIMENTO COESO, 

INTEGRADO, CONSPIRATÓRIO E PERNICIOSO, E A IMPRENSA – NO BRASIL, NOS EUA, AO REDOR DO 

MUNDO — COMO FORTEMENTE INFILTRADA POR SEUS CÚMPLICES TREINADOS E DEDICADOS; 

 

C. UMA CLASSE EMPRESARIAL, OUTRO PRINCIPAL PILAR DA REVOLUÇÃO, CUJOS MEMBROS COMPARTILHAM 

DESSA VISÃO;  

 

D. O FATO DE QUE OS BRASILEIROS EM GERAL E O GOVERNO, PARTICULARMENTE, SEMPRE TOMARAM 

COMO CERTA A DEFESA DOS EUA; E, OUTROS FORMADORES DE OPINIÃO, INCLUINDO, COMO MAIS 

IMPORTANTES, ALGUNS JORNAIS GRANDES, QUE COMPARTILHAM DESSAS VISÕES DA INTERVENÇÃO 

SOVIÉTICA E DAS RESPONSABILIDADES DE PROTEÇÃO DOS EUA E OS QUAIS CONSIDERAM QUE A 

RESPOSTA DOS EUA ÀS AÇÕES SOVIÉTICAS (COMO EM ANGOLA) DEVE SER UMA RESPOSTA VIGOROSA 

LIVRE DE CONSIDERAÇÕES “LEGALISTAS” – ISTO É, CONSTITUCIONAIS. 

  

2. ENTÃO HÁ ATUALMENTE NO BRASIL A VISÃO DE QUE OS EUA PERDERAM, OU ESTÃO PERDENDO, SUA 

DETERMINAÇÃO E ATÉ PARTE DE SUA CAPACIDADE COMO POTÊNCIA MUNDIAL E PRINCIPAL ESPADA E 

ESCUDO DO OCIDENTE. FATORES IDENTIFICADOS COMO INFLUENTES NESSE DECLÍNIO INCLUEM 

PROBLEMAS ECONÔMICOS E FRAQUEZA NA LIDERANÇA POLÍTICA. MAS O CONGRESSO É GERALMENTE 

IDENTIFICADO COMO O PRINCIPAL ELEMENTO, CADA VEZ MAIS ASSERTIVO E PAROQUIAL, 

CUJAS AÇÕES SÃO PARCIALMENTE BASEADAS NAS VISÕES E DESEJOS DE UM POVO CANSADO DAS 

RESPONSABILIDADES EXTERNAS E CADA VEZ MAIS PREOCUPADO COM A SITUAÇÃO INTERNA. EM TERMOS 

GERAIS, ESSA VISÃO PREVALECE SOBRE O ESPECTRO DA DIREITA À ESQUERDA DOS FORMADORES DE 

OPINIÃO, AINDA QUE EXISTAM DIFERENÇAS AGUDAS EM RELAÇÃO A SEU SIGNIFICADO. 

 

3. OS COMENTÁRIOS SOBRE ESSE PANORAMA GERAL, QUE VARIA DE SETOR PARA SETOR DENTRO DO 

BRASIL, SE DESTACAM FORTEMENTE EM RELAÇÃO AO DESENROLAR DE FATOS E CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

VISTAS COMO COMBUSTÍVEL PARA O DECLÍNIO DOS EUA. ASSIM, O CASO WATERGATE FOI VISTO NOS 

CÍRCULOS CONSERVADORES COMO COMPLETAMENTE DESNECESSÁRIO, COMO UM EXERCÍCIO AUTODESTRUTIVO, 

COM ELEMENTOS DE LESA-MAJESTADE, DE BENEFÍCIO APENAS PARA OS INIMIGOS DOS EUA E DO 

OCIDENTE; NOS CÍRCULOS LIBERAIS, PORÉM, FOI SAUDADO AMPLAMENTE COMO UMA DEMONSTRAÇÃO 

INSPIRADORA DE FIDELIDADE AO PRINCÍPIO E À RESILIÊNCIA DAS INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS. 

AS INVESTIGAÇÕES SOBRE A CIA TROUXERAM UMA DIVISÃO SEMELHANTE, MAS MAIS ESTREITA E TAMBÉM 

MAIS NEBULOSA PELA PERPLEXIDADE GERAL, POR NÃO ENTENDER QUAL ERA O GRANDE PROBLEMA. 

A INDIGNAÇÃO DO CONGRESSO AMERICANO E DAS PESSOAS SOBRE AS REVELAÇÕES DA CIA NÃO ECOOU 

AQUI, A NÃO SER NOS CÍRCULOS DA ESQUERDA NACIONALISTA, E DE FATO TAL INDIGNAÇÃO FOI 

APENAS VAGAMENTE ENTENDIDA. A INTERVENÇÃO DA CIA NO CHILE PROVOCOU, CLARO, RESSENTIMENTO 

EM MUITOS JOVENS BRASILEIROS, MAS A REAÇÃO PREDOMINANTE A ESSA EXPOSIÇÃO FOI MAIS DE 

ACEITAÇÃO, AINDA QUE RESSENTIDA, DE QUE OPERAÇÕES CLANDESTINAS SÃO INERENTES AO 

DESEMPENHO DE UM GRANDE PODER. A EXPOSIÇÃO DAS ATIVIDADES DOMÉSTICAS DA CIA TAMBÉM FOI 

VISTA PELO PÚBLICO, AQUI CONDICIONADO A UMA FORTE PRESENÇA DAS FORÇAS DE SEGURANÇA NAS 

SUAS VIDAS DIÁRIAS, COMO NÃO EXCEPCIONAL. 

 

4. ESSES PONTOS DE VISTA DOS ÚLTIMOS DIAS NÃO SÃO DEFINITIVOS, NÃO SÃO DE QUALIFICAÇÃO 

IRREVERSÍVEL, NEM DE UMA COMPLETA SUBSTITUIÇÃO DE UMA VISÃO MAIS TRADICIONAL DOS EUA COMO 

POTÊNCIA ECONÔMICA E MILITAR, POLITICAMENTE COESA, E INTERNACIONALMENTE ATIVA E CAPAZ. O 

QUE DÁ APOIO A NOSSAS CRENÇAS É A PERSISTÊNCIA DE ATITUDES TRADICIONAIS ESPECÍFICAS DE 

ALGUMAS INSTÂNCIAS. OS MILITARES BRASILEIROS, POR EXEMPLO, TEM FALADO MUITO SOBRE O 

“LAPSO” NA DETERMINAÇÃO DOS EUA, NA “CRESCENTE INFLUÊNCIA DA ESQUERDA”, NO “DESRESPEITO À 

AUTORIDADE” ETC. E EM SEUS EFEITOS PREJUDICIAIS PARA A DEFESA DO OCIDENTE. TODAVIA, ELES 

MANTÊM UM GRANDE RESPEITO E FÉ NAS CAPACIDADES OPERACIONAIS DO EXÉRCITO AMERICANO, E 

VIRAM O VIETNÃ COMO UMA FALHA POLÍTICA, E NÃO MILITAR. OS CÍRCULOS ACADÊMICOS CONTINUAM A 

DEMONSTRAR GRANDE ENTUSIASMO PELOS MÉTODOS E SISTEMAS EDUCACIONAIS E CIENTÍFICOS DOS EUA. 



 

 

HÁ AINDA UMA ALTA CONSIDERAÇÃO PELA TECNOLOGIA AMERICANA, E OS BRASILEIROS GERALMENTE 

APARENTAM CONTINUAR IMPRESSIONADOS COM O TAMANHO E A FORÇA DA ECONOMIA AMERICANA. 
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O SETOR EMPRESARIAL, POR SUA VEZ, AINDA PARECE MAIS INTERESSADO NA QUALIDADE DOS PRODUTOS 

E NA COMPETITIVIDADE DO TRABALHO EM GERAL, QUE ELES CONTINUAM A OBSERVAR NOS EUA, DO QUE 

NAS PREOCUPAÇÕES POLÍTICAS GERAIS. AO MESMO TEMPO, EXISTE UMA TENDÊNCIA SUTIL EM GRANDE – 

MAS RELATIVAMENTE INARTICULADA – PORÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA COM INSTINTOS 

CONSERVADORES EM VER AS TAXAS DE DIVÓRCIO, CRIME, PORNOGRAFIA, DROGAS, E PERMISSIVIDADES 

EM GERAL, COMO EXPRESSÕES DA DECADÊNCIA QUE CONTRIBUI PARA O MAL-ESTAR POLÍTICO NOS EUA. 

CURIOSAMENTE, ESSA ATITUDE PURITANA CONTRA A “PERMISSIVIDADE”, QUE TAMBÉM É AMPLA E 

FORTEMENTE MANTIDA DENTRO DO EXÉRCITO BRASILEIRO, NÃO É LEVADA PARA O CAMPO 

ADMINISTRATIVO, ONDE A “CORRUPÇÃO” É QUALIFICADA MAIS COMO FROUXIDÃO FINANCEIRA DO QUE 

TORPEZA MORAL. ISSO CONTRIBUI DE MANEIRA IMPORTANTE PARA O AMPLO FRACASSO EM ENTENDER O 

CASO WATERGATE E SEUS IMPACTOS NOS EUA DE FORMA CORRETA AQUI. 

  

5. COMO APONTADO, O CONGRESSO AMERICANO É GERALMENTE VISTO COMO O PRINCIPAL ELEMENTO 

LIMITADOR PARA A CAPACIDADE DO GOVERNO DOS EUA EM AGIR NO EXTERIOR. CERTAMENTE, 

CONSIDERA-SE QUE A EXPERIÊNCIA NO VIETNÃ CONTRIBUIU DE MANEIRA IMPORTANTE PARA AS 

ATITUDES DO PÚBLICO E DO CONGRESSO, SUBJACENTES À ATUAL ATITUDE DO CONGRESSO. NESSE 

SENTIDO, O RESULTADO DO VIETNÃ TEM AFETADO A VISÃO BRASILEIRA SOBRE A HABILIDADE E BOA 

VONTADE AMERICANAS EM ACEITAR ENVOLVIMENTOS INTERNACIONAIS ADICIONAIS. O ENVOLVIMENTO 

SOVIÉTICO-CUBANO EM ANGOLA É UM CASO EM QUESTÃO, ISSO PORQUE ESSE ENVOLVIMENTO CHAMOU 

MENOS ATENÇÃO POR SI MESMO DO QUE PELA MANEIRA COMO RESSALTA AS ATUAIS CAPACIDADES DOS 

EUA. A REAÇÃO DOS EUA A ESSE ENVOLVIMENTO TEM SIDO VISTA COMO LIMITADA, E ENTÃO COMO 

EFETIVAMENTE INTERROMPIDA, PORQUE O GOVERNO DOS EUA FICOU IMPOTENTE DIANTE DA SITUAÇÃO 

POR CAUSA DE SEU PRÓPRIO CONGRESSO. A BOA INTENÇÃO DOS EUA DE MANTER A FIDELIDADE A SEUS 

COMPROMISSOS INTERNACIONAIS VITAIS DE LONGA DATA, COMO A DEFESA DA EUROPA OCIDENTAL OU DA 

AMÉRICA LATINA CONTRA A AGRESSÃO DIRETA SOVIÉTICA, É GERALMENTE VISTA COMO MAIS 

PERMANENTE E DURÁVEL E NÃO TÃO FACILMENTE PERTURBADA POR CAPRICHOS POLÍTICOS DE CURTO 

PRAZO, AINDA QUE DÚVIDAS APREENSIVAS SEJAM MANIFESTADAS ÀS VEZES. 

 

6. O GOVERNO BRASILEIRO, E BRASILEIROS INFORMADOS EM GERAL, TEM TIDO PELO MENOS ALGUM 

CONTATO COM AS REGRAS BÁSICAS E MECANISMOS DO PROCESSO POLÍTICO DOS EUA, E ELES ESTÃO 

CIENTES DA EXISTÊNCIA, POR EXEMPLO, DO PAPEL DO CONGRESSO NO PROCESSO DE TOMADA DE 

DECISÃO NACIONAL NOS EUA, DE GRUPOS DE PRESSÃO, DO PRINCÍPIO DA IGUALDADE DOS PODERES E 

SISTEMA DE FREIOS E CONTRAPESOS, E DA LIBERDADE DE IMPRENSA. O QUE MUITAS VEZES ELES NÃO 

CONSEGUEM ENTENDER TOTALMENTE SÃO AS IMPLICAÇÕES DESSES ELEMENTOS PARA UMA SOCIEDADE 

VERDADEIRAMENTE LIBERAL E PLURALISTA. INCLINADOS A JULGAR A ESTRUTURA POLÍTICA DOS EUA 

BASEADOS EM SUA PRÓPRIA EXPERIÊNCIA, ESSES BRASILEIROS ESTÃO DISPOSTOS A INTERPRETÁ-LO 

COMO UM GOVERNO QUE É, OU QUE PELO MENOS DEVERIA SER, DOMINADO PELA VONTADE DO PODER 

EXECUTIVO EM ASSUNTOS VITAIS. (ASSIM, QUANDO MEMBROS ANTIGOS DO BRAÇO EXECUTIVO DOS EUA 

RECLAMAM A SEUS INTERLOCUTORES BRASILEIROS SOBRE O CONGRESSO, OS ÚLTIMOS TENDEM A SALTAR 

ALEGREMENTE PARA CONCLUSÕES COMPLETAMENTE ERRÔNEAS.) DE FORMA SIMILAR, EXISTE UMA 

TENDÊNCIA EM VER A ASSERTIVIDADE DO CONGRESSO E AS EXPOSIÇÕES AGRESSIVAS DA IMPRENSA DE 

CASOS COMO O DE WATERGATE E DA CIA, COMO UM COMPORTAMENTO DESTRUTIVO E INDISCIPLINADO, 

FOMENTADO POR INFLUÊNCIA COMUNISTA NA IMPRENSA E ENCORAJADO PELA FRAQUEZA DO QUE DEVERIA 

SER “A AUTORIDADE MÁXIMA”, O PODER EXECUTIVO. ALÉM DISSO, POUCOS BRASILEIROS, ATÉ NO 

GOVERNO, TEM UMA NOÇÃO PRECISA DA REALIDADE DAS INTERAÇÕES ENTRE OS ATORES [POLÍTICOS], 



 

 

UMA FALTA QUE OS LEVA A EXAGERAR A SIGNIFICÂNCIA DAS REPORTAGENS DOS EUA SOBRE MUDANÇAS 

NO PODER E A INFLUÊNCIA DESSES ATORES. 

  

7. O PANORAMA DO CONGRESSO AMERICANO COMO OBSTRUTOR OU (NO CASO DAS MEDIDAS RETALIADORAS) 

AMEAÇA AOS INTERESSES E ASPIRAÇÕES LATINO-AMERICANAS, CLARO, NÃO É NOVO, ASSIM COMO NÃO O 

É A SUSPEITA DE QUE O PODER EXECUTIVO DÁ POUCA PRIORIDADE À REGIÃO E PODERIA, NA VERDADE, 

FAZER MAIS PARA SUPERAR ESSES OBSTÁCULOS. COMO O CONFLITO NORTE-SUL TEM SE ITENSIFICADO 

NOS ÚLTIMOS ANOS, ESSA IMPRESSÃO TEM SE AMPLIADO PARA INCLUIR PAÍSES MENOS DESENVOLVIDOS 

EM GERAL E TEM SE COMBINADO COM A SUSPEITA DE QUE OS EUA NÃO ESTÃO REALMENTE PREPARADOS 

PARA UMA REDISTRIBUIÇÃO DO PODER E DA INFLUÊNCIA INTERNACIONAL. BASICAMENTE, A PERCEPÇÃO 

É A DE QUE OS EUA, COMO NAÇÃO INDUSTRIAL POR EXCELÊNCIA, TÊM MUITO DO QUE O BRASIL 

PRECISA PARA UM RÁPIDO DESENVOLVIMENTO, MAS QUE OS EUA IRÃO CONCEDER ESSAS COISAS 

RELUTANTEMENTE E APENAS COM INCENTIVOS PODEROSOS, POSITIVOS OU NEGATIVOS. ISSO NÃO QUER 

DIZER, PORÉM, QUE OS BRASILEIROS VEJAM OUTRO PAÍS DESENVOLVIDO COMO MAIS ALTRUÍSTA [DO 

QUE OS EUA]. 

 

8. ESSAS CONSIDERAÇÕES DEVEM SER, LOGICAMENTE, LEVADAS EM CONTA COMO FATORES QUE PODEM 

INFLUENCIAR A PRONTIDÃO BRASILEIRA EM COOPERAR E DEPENDER DOS EUA, MAS EXISTEM OUTROS 

ELEMENTOS, PROVAVELMENTE MAIS BÁSICOS, IMPELINDO O BRASIL EM BUSCAR UMA REDUÇÃO DESSA 

PRONTIDÃO, COMO PARTE DA SUA VONTADE EM CHEGAR A UM STATUS DE GRANDE POTÊNCIA. O BRASIL, 

ALERTA PARA O QUE VÊ COMO A EMERGÊNCIA DE FATORES DE UM NOVO PODER NA ORDEM MUNDIAL, ESTÁ 

DETERMINADO A NÃO SE PRENDER AO CORDÃO UMBILICAL AMERICANO (AINDA QUE PARADOXALMENTE 

MANTENHA SUA DEPENDÊNCIA NA SEGURANÇA BÁSICA). ELE ESTÁ BUSCANDO ELIMINAR DO 

RELACIONAMENTO QUALQUER CONOTAÇÃO DE DEPENDÊNCIA ATRAVÉS DO AUMENTO DE SUAS OPÇÕES E 

AMPLIAÇÃO DO SEU CAMPO DE AÇÃO E POTENCIAL DE INFLUÊNCIA; E A BUSCA POR RELAÇÕES MAIS 

ESTREITAS COM OUTRAS CAPITAIS É MELHOR ENTENDIDA SOB ESSA LUZ. DE FORMA SIMILAR, A 

MUDANÇA NOS PADRÕES DE VOTOS DO BRASIL EM FÓRUNS INTERNACIONAIS REFLETEM CLARAMENTE A 

DEPENDÊNCIA DE 80% NA IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO E, ALÉM DISSO, A BUSCA POR AUMENTAR A 

INFLUÊNCIA NUM MUNDO COMPOSTO POR CAPITAIS LATINO-AMERICANAS. FINALMENTE, O BRASIL NÃO 

TEM ABANDONADO SUA PREFERÊNCIA TRADICIONAL EM LIDAR COM OS EUA BILATERALMENTE. TEM SE 

SOMADO, PORÉM, AO SENSO DE SOLIDARIEDADE COM SEUS VIZINHOS LATINOS E SEUS COMPANHEIROS 

LATINOS DE GOVERNO A IDEIA DE QUE UMA ORGANIZAÇÃO COMO A SELA [SISTEMA ECONÔMICO LATINO-

AMERICANO E DO CARIBE] (MAIS DO QUE A OEA) PODE SER ÚTIL PARA FAZER UMA PRESSÃO COLETIVA 

SOBRE OS EUA EM QUESTÕES DE INTERESSE DIRETO DO BRASIL. 

 

9. A BUSCA DO BRASIL POR MAIS PARCEIROS E MAIOR INFLUÊNCIA MUNDIAL PODERIA MUITO BEM 

TRAZER CONSEQUÊNCIAS FUTURAS ADVERSAS NO COMÉRCIO, NO ACESSO A MATÉRIA PRIMA, NAS 

COOPERAÇÕES TÉCNICAS, E NOS CAMPOS POLÍTICOS; E EM ALGUMAS INSTÂNCIAS, MUITO BEM 

CONHECIDAS PARA SEREM CITADAS AQUI, ISSO JÁ ACONTECEU. NÓS NÃO ESTAMOS, PORÉM, SEM NOSSAS 

VANTAGENS: COMO OBSERVADO ACIMA, O RESPEITO PELA QUALIDADE DOS PRODUTOS AMERICANOS, PELA 

TECNOLOGIA E PELA ECONOMIA E OUTRAS CONQUISTAS, CONTINUA ALTO; E HÁ SINAIS DE QUE VOZES 

IMPORTANTES NO GOVERNO BRASILEIRO ACREDITAM QUE O BRASIL ESTÁ MUITO MELHOR COLOCADO AO 

LADO DOS POUCOS RICOS E PODEROSOS, DO QUE AO LADO DA MAIORIA POBRE E FRACA. 
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